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Resumo 
Esse estudo teve como objetivo realizar o levantamento florístico das espécies de Convolvulaceae ocorrentes 
na Área de Proteção Ambiental Jenipabu - APAJ. Os dados foram obtidos a partir de expedições de campo 
aleatórias, no período de agosto de 2010 a julho de 2011. Foram registradas nove espécies, distribuídas em cinco 
gêneros: Daustinia montana, Distimake aegyptius, Evolvulus frankenioides, E. ovatus, Ipomoea asarifolia, I. 
brasiliana, I. pes-caprae, I. rosea, e Jacquemontia bahiensis. Destaca-se que D. montana, I. asarifolia e I. pes-
caprae ocorreram preferencialmente em áreas úmidas, e as demais foram encontradas em áreas secas. Daustinia 
montana, I. brasiliana, e J. bahiensis são endêmicas do Brasil e I. rosea é endêmica do nordeste brasileiro. A 
morfologia das folhas, sépalas e gineceu foram os principais caracteres para diagnosticar as espécies. O tratamento 
possui chave de identificação, descrições, pranchas ilustrativas e comentários sobre a distribuição dos táxons.
Palavras-chave: inventário florístico, Mata Atlântica, restinga, taxonomia.

Abstract 
In this study we realized the floristic survey of Convolvulaceae species ocurrences in the Área de Proteção 
Ambiental Jenipabu - APAJ. Data were obtained from random field expeditions in the period from August 2010 
to July 2011. Nine species were recorded, distributed in five genera: Daustinia montana, Distimake aegyptius, 
Evolvulus frankenioides, E. ovatus, Ipomoea asarifolia, I. brasiliana, I. pes-caprae, I. rosea, and Jacquemontia 
bahiensis. The species D. montana, I. asarifolia and I. pes-caprae occurs preferrencially in humid areas, and 
the rest were found in dry areas. Daustinia montana, I. brasiliana, and J. bahiensis are endemic from Brazil, 
and I. rosea is endemic from northeastern Brazil. The morphology of the leaves, sepals and gynoecium were 
the main characters to diagnose the species. The treatment has identification keys, descriptions, illustrations 
and comments about the taxa distribution.
Key words: floristic survey, Atlantic forest, restinga, taxonomy.
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Introdução
Convolvulaceae apresenta 59 gêneros e cerca 

de 1.900 espécies, com distribuição cosmopolita, 
mais predominantes na região tropical (Staples 
& Brummitt 2007). No Brasil há registro de 24 
gêneros e 416 espécies, com ocorrência em todos 
os domínios fitogeográficos, sendo mais freqüentes 
em ambientes de vegetação aberta e bordas de 
floresta. No nordeste são conhecidos 18 gêneros e 
221 espécies até o momento (BFG 2018).

Segundo o APG IV (2016), a família 
está classificada na ordem Solanales, junto 
com Hydroleaceae, Montiniaceae, Solanaceae 
e Sphenocleaceae, tendo como grupo irmão 
Solanaceae. São geralmente herbáceas, raramente 
árvores ou parasitas áfilas (Cuscuta); folhas 
alternas, simples ou compostas; inflorescências 
cimosas axilares, racemosas ou tirsos terminais; 
flores actinomorfas, 5-meras; dialissépalas; 
corola geralmente infundibuliforme, com áreas 
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mesopétalas características; estames inclusos ou 
exsertos; ovário súpero, 1–4 locular, 4-ovulado; 
estilete simples, bífido, duplo ou raramente 
ginobásico (Dichondra); lobos estigmáticos com 
morfologia variável; fruto tipicamente cápsula; 
sementes 4, e indumento variável (Staples 2010).

A Região Nordeste é a segunda mais 
representativa com 53% das espécies de 
Convolvulaceae (empatada com o centro-oeste 
que também apresenta 221 spp.) ocorrentes no 
país, atrás somente do sudeste que detém 60% (251 
spp.) (BFG 2018). Embora investigada por diversos 
especialistas, devido a sua grande diversidade no 
nordeste (e.g., Falcão & Falcão 1976, 1977, 1978, 
1984; Joly 1970; Junqueira & Simão-Bianchini 
2006; Simão-Bianchini 2002, 2006), lacunas 
ainda persistem. Destacam-se, recentemente os 
esforços para a realização de estudos focados 
na família que têm ampliado o número de taxa 
conhecidos (e.g., Barbosa et al. 2007, 2012; Buril 
2013; Buril & Alves 2011a, b, 2012a, b, 2013; 
Buril et al. 2012, 2013; Delgado-Júnior et al. 
2014; Marinho et al. 2017; Santos et al. 2017; 
Silva & Simão-Bianchini 2014; Pastore & Simão-
Bianchini 2016; Vasconcelos 2015; Vasconcelos 
et al. 2016; Wood et al. 2017a,b) e apontam para 
uma diversidade maior quando comparada aos 
levantamentos florísticos previamente realizados 
nas áreas estudadas (Araújo & Alves 2010, para 
o estado de Pernambuco; Harley & Mayo 1980; 
Harley & Simmons 1986; Simão-Bianchini 1995, 
2003, 2006; Junqueira & Simão-Bianchini 2003, 
para o estado da Bahia), além de descreverem 
diversas novas espécies, a maioria endêmica da 
região (BFG 2018).

Este trabalho preenche uma lacuna sobre 
a riqueza e distribuição de Convolvulaceae no 
Brasil e nordeste, uma vez que o estado do Rio 
Grande do Norte até então não foi objeto de 
nenhum estudo taxonômico detalhado sobre esta 
família e escassos são os estudos do grupo para 
região de manguezais e/ou dunas. O estado do 
conhecimento atual sobre as convolvuláceas do 
estado do Rio Grande do Norte está limitado a 
Checklists (BFG 2018), e bancos de dados virtuais 
de herbários (Specieslink, Jabot), e apontam que 
o estado detém 71 espécies em 12 gêneros de 
Convolvulaceae, o que corresponde a 33% das 
espécies de Convolvulaceae do nordeste e 17% 
das espécies ocorrentes no Brasil, evidenciando a 
riqueza da família na área (BFG 2018).

O presente estudo objetivou inventariar 
a família Convolvulaceae na Área de Proteção 

Ambiental Jenipabu, e fornecer ferramentas 
auxiliares no processo de identificação dos 
representantes da família no estado, ao exemplo de 
chaves de identificação, ilustrações, comentários 
taxonômicos e de distribuição.

Material e Métodos
Área de estudo
A Área de Proteção Ambiental Jenipabu - 

APAJ está localizada entre latitudes 05º40’40”S 
e 05º44’20”S, e longitudes 35º12’10”W e 
35º14’01”W, situada no litoral oriental do estado 
do Rio Grande do Norte, abrangendo os municípios 
de Extremoz e Natal. Sua área é de 1.881 hectares, 
e foi instituída pelo Decreto Estadual nº 12.620 de 
17/05/1995. Faz parte do bioma Mata Atlântica, e 
é formada por vários ecossistemas, como restinga, 
manguezal, lagoas, dunas e rios. Os limites da APAJ 
estão ilustrados na Figura 1 (NUC-IDEMA 2009).

Neste trabalho foi adotado o zoneamento em 
unidades geoambientais proposto pelo plano de 
manejo da APA Jenipabu (2009), para a distribuição 
das espécies. A APAJ está dividida nas seguintes 
unidades geoambientais: Dunas fixas, Dunas 
móveis, Planície de deflação, Planície fluvial, 
Planície flúvio-marinha, Tabuleiro costeiro e Zona 
de praia (Fig. 2). As Dunas fixas estão situadas 
entres as Dunas móveis e o Tabuleiro costeiro, e 
são cobertas por vegetação pioneira, constituída 
de espécies herbáceas e arbustivas. As Dunas 
móveis ocorrem entre a Planície de deflação e as 
Dunas fixas, e é formada por sedimentos trazidos 
pelo vento, oriundos da erosão intensa do litoral. 
A Planície de deflação se localiza entre o limite 
da maré alta até a base das Dunas móveis, e é 
caracterizada por superfícies planas ou ligeiramente 
inclinadas, com presença de vegetação pioneira. 
A Planície fluvial está associada ao Rio Doce, e 
compreende a planície de inundação do rio que não 
sofre a influência marinha, marcada pela presença 
de estuários. A Planície flúvio-marinha ocorre a 
partir do rio Ceará-mirim até o nível médio da 
maré baixa de sizígia, e é formada pelos estuários 
e manguezais da praia de Jenipabu. O Tabuleiro 
costeiro está situado na porção oeste da APAJ, 
limitando-se ao norte com a Planície de deflação, 
ao leste com as Dunas fixas e ao sul com a Planície 
fluvial, e é formada por superfícies de erosão planas 
sobre sedimentos do grupo Barreiras. A Zona de 
praia está compreendida entre a porção que é 
continuamente coberta e descoberta pelas águas 
do mar e a Planície de deflação, e é formada por 
material detrítico.
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Figura 1 – Limites da Área de proteção Ambiental Jenipabu, Rio Grande do Norte. Fonte: Plano de Manejo da 
APAJ (2006).
Figure 1 – Limits of Área de Proteção Ambiental Jenipabu, Rio Grande do Norte. Source: APAJ Management Plan (2006).
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Figura 2 – Unidades Geoambientais da Área de proteção Ambiental Jenipabu, Rio Grande do Norte. Fonte: Plano de 
Manejo da APAJ (2006).
Figure 2 – Geoenvironmental Units of Área de proteção Ambiental Jenipabu, Rio Grande do Norte. Source: APAJ Management Plan (2006).
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Coleta e análise do material
Foram realizadas 12 expedições aleatórias 

para coleta de dados. As coletas foram feitas 
através de busca ativa por espécimes férteis (com 
flores ou frutos) em trilhas pré-existentes ou 
adentrando áreas florestadas. As expedições foram 
sempre acompanhadas de observações sobre o 
hábito, hábitat, e realizado o registro fotográfico 
dos espécimes. Sempre que possível, armazenou-
se flores e/ou frutos em álcool 70% para estudos 
morfológicos em laboratório. O material coletado 
seguiu a metodologia proposta por Mori et al. 
(1989), e Bridson & Forman (1998). Os espécimes 
foram depositados no herbário UFRN, e as 
duplicatas foram doadas para os herbários HUEFS 
e PEUFR. 

A medição das estruturas e a análise das 
características do material conservado em álcool 
e das amostras herborizadas reidratadas foram 
realizadas com o auxílio de lupa binocular e 
régua. A identificação dos espécimes foi feita 
através da análise de protólogos e imagens de 
espécimes-tipo, disponíveis online, e por consulta 
a literatura especializada (Buril 2009, 2013; 

Buril et al. 2013, 2015; Ferreira 2009; Junqueira 
& Simão-Bianchini 2006; Silva 2008; Simão-
Bianchini & Pirani 1997; Simão-Bianchini 1998; 
Simões & Staples 2017). As descrições seguem a 
terminologia proposta por Radford et al. (1974) e 
Harris & Harris (2000). A descrição dos gêneros 
é apresentada somente para os que apresentam 
mais de uma espécie.

Resultados e Discussão
Foram encontradas  nove espécies , 

distribuídas em cinco gêneros: Daustinia montana 
(Moric.) Buril & A.R.Simões, Distimake aegyptius 
(L.) Simões & Staples, Evolvulus frankenioides 
Moric., E. ovatus Fernald, Ipomoea asarifolia 
(Desr.) Roem. & Schult., I. brasiliana (Mart. ex 
Choisy) Meisn., I. pes-caprae (L.) R. Br., I. rosea 
Choisy, e Jacquemontia bahiensis O’Donell. 
Quatro espécies (D. montana, I. brasiliana, I. rosea 
e J. bahiensis) são endêmicas do Brasil, e I. rosea 
ocorre apenas na Região Nordeste (BFG 2018). 
Não foram registradas ocorrências da família 
apenas nas unidades geoambientais Dunas móveis, 
Planície flúvio-marinha e Zona de praia.

Chave de identificação das espécies de Convolvulaceae da APA Jenipabu

1. Ervas não-volúveis, decumbentes ou prostradas; folhas sésseis ou subsésseis; estiletes 2 livres, cada 
um com dois estigmas lineares ............................................................................................................. 2
2. Ervas prostradas, nervação camptódroma, corola rotada ......................4. Evolvulus frankenioides
2’. Ervas decumbentes, nervação hifódroma, corola hipocrateriforme .................3. Evolvulus ovatus

1’. Trepadeiras, ou ervas estoloníferas; folhas com pecíolo 0,2–7 cm compr.; estilete único, lobos 
estigmáticos globosos ou cilíndricos .................................................................................................... 3
3. Folhas com margens denteadas, nervação craspedódroma; corola amarela ...................................  

 ...................................................................................................................... 1. Daustinia montana
3’. Folhas com margens inteiras, lobadas ou levemente sinuosas; nervação actinódroma, broquidódroma, 

camptódroma ou hifódroma; corola alva, rósea, lilás ou púrpura ................................................. 4
4. Ramos hirsutos; folhas compostas 5-folioladas; corola alva; anteras espiraladas após a ântese 

 .............................................................................................................2. Distimake aegyptius
4’. Ramos não hirsutos; folhas não 5-folioladas; corola rósea, lilás, ou  .púrpura; anteras eretas 

após a ântese .......................................................................................................................... 5
5. Plantas totalmente glabras ............................................................................................. 6

6. Folhas 3-folioladas, sépalas externas com rostro subapical ........ 8. Ipomoea rosea
6’. Folhas inteiras, sépalas sem rostrosubapical ......................................................... 7 

7. Folhas com ápice agudo, arredondado ou obtuso; sépalas externas bem menores 
que as internas ...............................................................5. Ipomoea asarifolia 

7’. Folhas com ápice emarginado; sépalas iguais ............ 7. Ipomoea pes-caprae
5’. Plantas com indumento viloso ...................................................................................... 8

8. Ramos com tricomas simples; corola ca. 9–10 cm compr., lobos estigmáticos 
globosos ................................................................................6. Ipomoea brasiliana

8’. Ramos com tricomas estrelados; corola ca. 2 cm compr., lobos estigmáticos 
cilíndricos  .....................................................................9. Jacquemontia bahiensis 
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Daustinia Buril & A.R. Simões
1. Daustinia montana (Moric.) Buril & A.R. 
Simões, Phytotaxa 197(1): 60. 2015. Fig. 3a

Trepadeiras; ramos, estriados, pubescentes, 
tricomas simples; entrenós 1–7 cm compr. Folhas 
inteiras, 0,6–1,5 × 1,6–2,8 cm, ovais, elípticas 
ou oblongas; pecíolo 0,2–1 cm de compr., base 
truncada, margens denteadas, ápice agudo ou 
mucronulado; velutinas, tricomas prateados 
in vivo, simples, densos em ambas as faces; 
face adaxial verde-escuro, abaxial verde-claro; 
nervação craspedódroma. Cimeiras capituliformes, 
axilares e terminais, até 5 flores; pedúnculo 
1–8 cm, bractéolas ovais com margens inteiras. 
Flores pediceladas, pedicelo ca. de 0,2 cm, corola 
largamente infundibuliforme, amarela, 0,8–1,4 × 
0,7–1,6 cm; sépalas desiguais, velutinas; externas 
elípticas, base truncada, margens inteiras, ápice 
agudo, 0,3–0,9 cm; internas lanceoladas, base 
truncada, margens escariosas, ápice agudo, 0,1–0,6 
cm. Estames subiguais, insertos, 0,6–0,7 cm de 
compr., tricomas na base, anteras 0,1 cm. Pistilo 
inserto, disco nectarífero basal, anelar, lobulado, 
ovário 4-lobado, glabro, 2-locular, 2 óvulos por 
lóculo; estilete único, estigma bigloboso. 
Material examinado: APA Jenipabu, 28.VIII.2010, fl., 
A.M. Marinho 151 (HUEFS, UFRN); 21.VIII.2017, fl., 
A.A. Roque 2167 (RN).

É endêmica do Brasil, com ocorrência nas 
Regiões Nordeste e Sudeste, sendo encontrada 
em áreas de Carrasco e Restinga (BFG 2018). 
Na área de estudo, está distribuída em toda a 
unidade geoambiental de Dunas fixas, comumente 
encontrada no entorno das lagoas, compondo 
a vegetação rasteira. Diferencia-se das demais 
espécies da família na área, por ter corola amarela, 
folhas com margens denteadas, e indumento com 
tricomas prateados.

Nomes populares: Jitirana, Jitirana-amarela, 
oró-de-leite.

Distimake Raf.
2. Distimake aegyptius (L.) A.R. Simões & Staples, 
Bot. J. Linn. Soc. 183(4): 573. 2017. Fig. 3b

Trepadeiras, ramos estriados, hirsutos, 
tricomas simples; entrenós 3,5–15 cm de compr. 
Folhas compostas, digitadas, 5-folioladas, folíolos 
elípticos, 3,2–7 × 1,3–3,2 cm, base atenuada, 
margens inteiras, ápice acuminado, verdes in vivo, 
indumento abaxial pubescente, adaxial pubescente 
mais denso, venação broquidódroma; pecíolo 4–4,7 
cm de compr., hirsuto. Cimeiras axilares, 2 a 5 
flores, pedúnculo 3–6,5 cm de compr., bractéolas 

lanceoladas. Flores pediceladas, corola largamente 
infundibuliforme, alva, 2 × 2 cm, glabra; sépalas 
desiguais, externas ovais a lanceoladas, base 
truncada, margens inteiras, ápice acuminado 0,4–
0,5 × 1,3–1,5 cm, hirsutas, internas lanceoladas, 
base truncada, margens inteiras, ápice acuminado, 
0,4 × 0,8–1 cm, glabras. Estames subiguais, 
insertos, ca. 1 cm de compr., anteras 0,1–0,2 cm, 
espiraladas após a ântese. Pistilo inserto, disco 
nectarífero basal, anelar, lobado, estilete único, 
estigma bigloboso. Cápsulas esféricas.
Material examinado: APA Jenipabu, 26.I.2011, fl. e fr., 
A.M. Marinho 205 (UFRN). 

No Brasil, é amplamente distribuída. Ocorre 
na Amazônia, Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica, 
em áreas antrópicas, Caatinga, Campo Rupestre, 
Cerrado, Floresta Ciliar ou Galeria, e Floresta 
Ombrófila (BFG 2018). Na APA Jenipabu, foi 
encontrada em áreas antropizadas, no entorno do 
Rio Doce, na unidade geoambiental Tabuleiro 
costeiro. É possível distingui-la das demais 
espécies da família na área, por ser a única a 
apresentar indumento hirsuto, folhas compostas, 
corola alva, e anteras espiraladas após antese.

Nomes populares: jitirana, jitirana-de-pêlo, 
jitirana-cabeluda.

Evolvulus L.
Ervas eretas ou prostradas. Ramos delgados, 

cilíndricos, seríceos ou vilosos. Folhas simples, 
inteiras, sésseis ou subsésseis com pecíolo até 0,2 
cm; lâminas ovais, elípticas, ou oblongas; margens 
inteiras, involutas; indumento viloso; venação 
hifódroma ou camptódroma. Flores solitárias 
ou em inflorescências corimbiformes, axilares e 
terminais, pediceladas; corola hipocrateriforme ou 
rotada, azul, 0,5–0,7 × 0,5–0,7 cm; sépalas iguais, 
lanceoladas. Cápsula 4-valvar. 

3. Evolvulus frankenioides Moric., Pl. Nouv. 
Amer. 49, t. 33. 1838. Fig. 3c

Erva prostrada, ramos estriados, densamente 
vilosos; entrenós 0,3–1,7 cm. Folhas simples, 
inteiras, 0,4–1 × 0,4–1,2 cm, concolores, verdes 
in vivo, ovais, nervação camptódroma, margens 
involutas; subsésseis, pecíolo até 0,2 cm compr.; 
base arredondada ou subcordada, ápice agudo a 
arredondado, mucronado; vilosas em ambas as 
faces. Flores solitárias ou em dicásios, axilares 
e terminais, até 3 flores, não pedunculadas; 
bractéolas lineares. Flores pediceladas, pedicelo 
0,1–0,5 cm de compr., corola rotada, azul, 0,7 × 0,7 
cm; serícea na face externa das áreas mesopétalas; 
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Figura 3 – a. Daustinia montana – hábito. b. Distimake aegyptius – hábito. c. Evolvulus frankenioides – hábito. d. E. 
ovatus – ramo com flor. e. Ipomoea asarifolia – detalhe do cálice. f. I. brasiliana – ramo com flores. g. I. pes-caprae – 
flor em vista lateral. h. I. rosea – cálice em detalhe. i. Jacquemontia bahiensis – ramo florífero. (Fotos: a, b, f, i. Jomar 
G. Jardim; c-e, g. Antoniela M. Marinho; h. Gabriel Garcia).
Figure 3 – a. Daustinia montana – habit. b. Distimake aegyptius – habit. c. Evolvulus frankenioides – habit. d. E. ovatus – branch with flower. 
e. Ipomoea asarifolia – detail of the calix. f. I. brasiliana – branch with flowers. g. I. pes-caprae – flower in lateral view. h. I. rosea – calyx 
in detail. i. Jacquemontia bahiensis – flowering branch. (Photos: a, b, f, i. Jomar G. Jardim; c-e, g. Antoniela M. Marinho; h. Gabriel Garcia).
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sépalas subiguais, lanceoladas, base cuneada, ápice 
agudo, margens inteiras, 0,1–0,3 × 0,3–0,5 cm. 
Estames exsertos, iguais, ca. de 0,4 cm, glabros, 
anteras sagitadas, ca. de 0,1 cm. Pistilo exserto, 
estilete bifurcado, estigmas filiformes. Cápsula 
4-valvar. Sementes 4, glabras.
Material examinado: APA Jenipabu, 20.III.2010, fl. e 
fr., J.G. Jardim et al. 5609 (UFRN).
Material adicional: Grossos, salina Caenga, 12.V.2007, 
fl., A.A. Roque & A.C.P. Oliveira 85 (UFRN).

No Brasil é encontrada no nordeste,  
centro-oeste e sudeste, nos biomas Caatinga, 
Cerrado e Mata atlântica, em áreas de Caatinga, 
Campo de altitude, Campo limpo e Cerrado 
(BFG 2018). Na área de estudo é frequentemente 
encontrada na unidade geoambiental de Dunas 
fixas. É morfologicamente similar a E. ovatus, 
podendo ser diferenciada por ser uma erva 
prostrada, enquanto a primeira é ereta, e 
por apresentar folhas pecioladas, venação 
camptódroma e corola rotada.

4. Evolvulus ovatus Fernald, Proc. Amer. Acad. 
Arts 33(5): 89. 1897. Fig. 3d

Ervas decumbentes, ramos densamente 
vilosos; entrenós 0,5–1,3 cm de compr. Folhas 
0,4–0,6 × 0,7–1,7 cm, ovais, elípticas, ou oblongas, 
margens inteiras, base arredondada a subcordada, 
ápice agudo, verdes in vivo, indumento viloso em 
ambas as faces, nervação hifódroma, sésseis. Flores 
solitárias, axilares e terminais, pediceladas, pedicelo 
curto, ca. de 0,1 cm, corola hipocrateriforme, azul, 
ca. de 0,5 × 0,5 cm, tricomas nas áreas mesopétalas, 
sépalas iguais, lanceoladas, densamente vilosas, ca. 
de 0,1 × 0,5 cm. Estames insertos, iguais, ca. de 0,2 
cm de compr., anteras ca. de 0,1 cm. Pistilo inserto, 
estilete bifurcado, estigmas filiformes. Cápsula, 
4-valvar, sementes 4.
Material examinado: APA Jenipabu, 25.VI.2011, fr., 
A.M. Marinho 204 (UFRN). 
Material adicional: Macau, 18.V.2016, fl. e fr., E.O. 
Moura 649 (UFRN).

No Brasil, tem distribuição no Amazonas, 
Goiás, Minas Gerais e em diversos estados da 
Região Nordeste. É encontrada nos biomas 
Amazônia, Caatinga e Cerrado, em áreas 
antrópicas, de Caatinga, Carrasco, e Floresta 
Ciliar ou Galeria (BFG 2018). Na APA Jenipabu, 
é considerada rara, pois foi coletada em um único 
local, na unidade geoambiental Tabuleiro costeiro. 
É distinta das demais convolvuláceas da área de 
estudo por ser a única erva decumbente, com 
folhas sésseis de venação hifódroma, e corola 
hipocrateriforme azul. 

Ipomoea L.
Trepadeiras herbáceas ou ervas estoloníferas; 

látex branco. Ramos estriados, fistulosos ou 
maciços; glabros ou com indumento formado por 
tricomas simples. Folhas alternas, sem estípulas, 
pecioladas, frequentemente heterófilas; simples ou 
compostas 3 folioladas, inteiras ou até 3 lobadas; 
cordiformes, oblongas, ovais ou reniformes; base 
cordada, truncada, arredondada ou cuneada; ápice 
acuminado, agudo, arredondado, emarginado 
ou obtuso, frequentemente mucronado; verdes, 
concolores ou discolores; venação actinódroma, 
camptódroma ou hifódroma. Flores vistosas, 
delicadas, efêmeras, diurnas; pediceladas, reunidas 
em cimeiras ou dicásios axilares e/ou terminais, 
bractéolas presentes, caducas. Sépalas 5, livres, 
iguais ou não, as duas externas geralmente similares 
e diferentes das duas internas, a intermediária 
geralmente é metade semelhante ás internas 
e metade ás externas; as internas geralmente 
apresentam margens escariosas. Corola rósea, 
lilás ou púrpura; infundibuliforme. Estames 5, 
desiguais, insertos, com tricomas simples na 
base; pólen echinulado. Gineceu inserto, disco 
nectarífero basal, anelar, lobado, glabro; ovário 
cônico, lobado, glabro; estilete único, estigma 
bigloboso. Cápsula deiscente, esférica ou ovóide, 
glabras. Sementes 1–4, lisas ou rugosas, angulosas; 
glabras ou com tricomas longos e lisos no ápice. 

5. Ipomoea asarifolia Roem. & Schult., Syst. Veg., 
ed. 15 bis [Roemer & Schultes] 4: 251. 1819.  
 Fig. 3e

Ervas prostradas, estoloníferas, totalmente 
glabras, látex branco, ramos fistulosos; entrenós 
1–15,5 cm de compr. Folhas simples, inteiras, 2,5–7 
× 3–7 cm, concolores, verdes in vivo, inserção do 
pecíolo vinácea; ovais, reniformes ou cordiformes, 
venação actinódroma, margens inteiras; pecíolo 
1,3–4,7 cm compr, estriado, sulcado; base cordada, 
ápice agudo, arredondado ou obtuso. Cimeiras 
axilares e terminais, até 3 flores; pedúnculo 1–9 
cm de compr; bractéolas caducas, ovadas. Flores 
pediceladas, pedicelo 1–1,4 cm de compr.; corola 
infundibuliforme, rósea ou lilás, 7,4–8,9 × 4–6 
cm; sépalas desiguais, as externas menores, 
ovais a elípticas, base truncada, ápice arredondado 
mucronado, margens escariosas, 0,7–0,9 × 0,5–0,6 
cm; internas ovais a elípticas, base truncada, ápice 
retuso, mucronado, margens escariosas, 1,2–1,3 
× 0,6–0,7 cm. Estames inclusos, desiguais, filetes 
menores 1,3–1,5 cm de compr., maiores 1,8–2,4 
cm compr., anteras 0,4 cm de compr. Pistilo inserto, 
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disco nectarífero basal, anelar; ovário cônico, 
lobado; estilete único, estigma bigloboso. Cápsula 
loculicida, esférica. Sementes 1, negras, rugosas.
Material examinado: APA Jenipabu, 25.VIII.2010, fl., 
Marinho 137 (UFRN).
Material adicional: BRASIL. RIO GRANDE DO 
NORTE: Nísia Floresta, Lagoa da Ilhota, 30.VI.2016, fl., 
V.F. Sousa 380 (UFRN). Alto do Rodrigues, comunidade 
Barrocas, 29.V.2010, fl. e fr., D.F. Torres & E.S. Oliveira 
10 (UFRN).

No Brasil ocorre nas regiões Norte, Nordeste, 
Centro-oeste e Sudeste, nos biomas Amazonia, 
Caatinga e Mata Atlântica, em áreas antrópicas, 
Caatinga, Campo de Várzea, Floresta Ciliar 
ou Galeria, e Restinga (BFG 2018). Na APA 
Jenipabu, é encontrada em toda a Planície fluvial, 
principalmente no entorno das lagoas e Rio Doce. 
É morfologicamente semelhante a Ipomoea 
pes-caprae, distinta pelas folhas com ápice não 
emarginado, e sépalas externas bem menores que 
as internas. 

Nomes populares: Salsa batatão, batatarana, 
salsa, salsa-brava, salsa-da-rua.

6. Ipomoea brasiliana Meisn., Fl. Bras. (Martius) 
7: 261. 1869. Fig. 3f

Trepadeira volúvel, ramos maciços, basais 
lenhosos, terminais herbáceos, vilosos; entrenós 
4,2–13,7 cm. Folhas simples, inteiras, 3,7–10 × 4–11 
cm, discolores, face adaxial verde-escuro, abaxial 
verde-claro, cordiformes a reniformes, venação 
camptódroma, margens inteiras; pecíolo 1,7–7 
cm, tricomas densos; base cordada, ápice agudo, 
obtuso ou arredondado; vilosas, tricomas esparsos 
na face adaxial, longos e crespos na face abaxial. 
Dicásios axilares, até 3 flores; pedúnculo 3,5–4,5 
cm de compr., bractéolas caducas, tricomas na 
nervura central, oblongas ou elípticas 1,5–3 × 0,5–1 
cm. Flores diurnas, pediceladas, pedicelo 0,3–1,7 
cm de compr., Corola infundibuliforme, rósea a 
púrpura, 9–10 × 4,5–6 cm, glabra; sépalas desiguais, 
verde-claro in vivo; externas com tricomas esparsos 
próximo a nervura central, ovais a oblongas, base 
truncada, ápice agudo, margens inteiras escariosas, 
1–1,7 × 0,8–1,1 cm; internas glabras, ovais ou 
oblongas, base truncada, ápice retuso, margens 
inteiras escariosas, 1–1,3 × 0,5–0,8 cm. Estames 
insertos, desiguais, filetes menores 1,7–2 cm, 
maiores 2,4–2,5 cm, tricomas na base, anteras 0,5 
cm de compr. Pistilo inserto, disco nectarífero basal, 
anelar; ovário cônico, lobado, glabro, 4-locular, 1 
óvulo por lóculo; estilete único, estigma bigloboso. 
Cápsulas deiscentes, esféricas, glabras; sementes 4, 
negras, glabras. 

Material examinado: APA Jenipabu, 3.II.2011, fl., J.L. 
Costa-Lima et al. 323 (UFRN); 3.V.2011, fl., J.L. Costa-
Lima & A.M. Marinho 459 (UFRN).
Material adicional: BRASIL. RIO GRANDE DO 
NORTE: Ceará-Mirim, fazenda Diamante, 11.VII.2016, 
fl., G.S. Garcia & L.M.G. Gonçalves 252 (UFRN). Campo 
Redondo, fazenda Giromão, 5.VIII.2009, fr., A.A. Roque 
974 (UFRN).

Endêmica do Brasil, ocorre nas regiões 
Nordeste, Centro-oeste e Sudeste, nos biomas 
caatinga e cerrado, e é encontrada em áreas de 
vegetação de caatinga, carrasco e cerrado (BFG 
2018). Na área de estudo, é frequente em toda a 
unidade geoambiental de Dunas fixas, sempre 
ocorrendo sobre a copa das árvores e arbustos. É 
distinta das demais espécies da família na APA 
Jenipabu, pelas folhas discolores com tricomas 
densos, e longas bractéolas côncavas envolvendo 
as inflorescências. 

Nome popular: campainha.

7. Ipomoea pes-caprae (L.) R. Br., in Tuckey, Narr. 
Exped. Zaire: 477. 1818. Fig. 3g

Erva prostrada, estolonífera, ramos fistulosos, 
glabros; entrenós 4–8 cm. Folhas simples, inteiras, 
6–8,5 × 6,5–9,5 cm, concolores, verdes, oblongas 
a ovais, venação actinódroma, margens inteiras; 
pecíolo 2–6 cm, glabro, estriado; base arredondada, 
truncada a emarginada, ápice emarginado, ambas 
as faces glabras. Cimeiras axilares e terminais, 
3–10 flores; pedúnculo 5–8 cm, bractéolas caducas. 
Flores pediceladas, pedicelo 1–2,5 cm, corola 
infundibuliforme, rósea ou lilás, 4,5–6 × 5,5–8 
cm; sépalas iguais, verdes, glabras,as externas 
ovais a elípticas, base truncada, ápice arredondado, 
mucronado, margens inteiras,  0,6–0,9 × 0,6–0,9 
cm, internas ovais a oblongas, base truncada, ápice 
retuso, mucronado, margens inteiras, escariosas, 
0,7–1,1 × 0,7–1 cm. Estames insertos, desiguais, 
filetes menores 0,8–1,1 cm, maiores 1,6–1,8 cm, 
tricomas na base, anteras ca. de 0,2 cm. pistilo 
inserto, disco nectarífero basal, anelar, lobado; 
ovário cônico, lobado, glabro; estilete único, estigma 
bigloboso. Cápsula deiscente, esférica, glabra 
Sementes 2, elípticas, achatadas, negras, glabras.
Material examinado: Praia da Redinha, 20.VI.2004, 
fl., F.E.P. Colla 31 (UFRN); Praia de Santa Rita, 
25.VIII.2007, fl., A.M. Marinho 57 (UFRN).
Material adicional: BRASIL. RIO GRANDE DO 
NORTE: Natal, via costeira, vale das cascatas, 
28.X.2017, fl., A.M. Marinho 319 (UFRN). Touros, 
11.VI.2016, fl. e fr., E.O. Moura et al. 834 (UFRN).

No Brasil ocorre nas regiões Norte, Nordeste, 
Sudeste e Sul, nos biomas Amazônia e Mata 
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Atlântica, em áreas de vegetação de restinga (BFG 
2018). Na APA Jenipabu, é encontrada em toda a 
Planície de deflação, no supralitoral. Semelhante a 
I. asarifolia, conforme discutido nos comentários 
desta espécie.

Nomes populares: batata-da-praia, salsa, 
salsa-brava, salsa-da-praia, salsa-pé-de-cabra.

8. Ipomoea rosea Choisy, Prodr. [A. P. de Candolle] 
9: 384. 1845. Fig. 3h

Trepadeira herbácea volúvel,  ramos 
cilíndricos, fistulosos, glabros; entrenós 1,7–14,7 
cm compr. Folhas compostas, até 3 folíolos 
lanceolados, 1–3,5 × 1,5–4,5 cm, verdes in vivo, 
lâmina ovada a deltoide, venação hifódroma, 
margens inteiras; pecioladas, pecíolo 0,8–2,4 
cm, glabro, estriado; base cuneada, ápice agudo 
ou acuminado, mucronado, ambas as faces 
glabras. Dicásios axilares e terminais, até 5 flores; 
pedúnculo até 3,2 cm, bractéolas ovadas. Flores 
diurnas, pediceladas, pedicelo 0,2–0,5 cm, corola 
infundibuliforme, rósea, 5–6,7 × 4–5 cm, sépalas 
iguais, verdes in vivo, as externas glabras, ovadas 
a oblongas, base truncada, ápice arredondado com 
rostro subapical, margens escariosas, 0,2–0,5 × 
0,3–0,6 cm; internas glabras, ovadas a oblongas, 
base truncada, ápice arredondado com rostro 
subapical, margens escariosas, 0,3–0,5 × 0,3–0,7 
cm. Estames insertos, desiguais, filetes menores 
1–1,2 cm compr, maiores 1,6–2,6 cm de compr., 
anteras elípticas, 0,3–0,4 cm de compr. Pistilo 
inserto, disco nectarífero basal, anelar; ovário 
cônico, glabro; estilete único, estigma bigloboso. 
Cápsulas loculicidas, deiscentes, ovoides, glabras. 
Sementes 3 por fruto, tricomas longos no ápice.
Material examinado: APA Jenipabu, 28.VIII.2010, fl. 
e fr., A.M. Marinho112 (UFRN).
Material adicional: BRASIL. RIO GRANDE DO 
NORTE: Coronel João Pessoa, 19.IV.2015, fl., E.C. 
Tomaz et al. 26(UFRN).

É endêmica do nordeste do Brasil, onde ocorre 
nos biomas Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica, em 
áreas de vegetação de Carrasco e Cerrado (BFG 
2018). Na área de estudo, é encontrada em toda 
a unidade geoambiental de Dunas fixas, sempre 
sobre a copa das árvores e arbustos. É facilmente 
distinta pelas folhas 3 folioladas, e sépalas com 
rostro subapical. 

Nome popular: jitirana.

Jacquemontia Choisy.
9. Jacquemontia bahiensis O’Donell, Lilloa 26: 
356, tab. 2, fig. 1. 1953. Fig. 3i

Trepadeira herbácea volúvel, ramos basais 
lenhosos, velutinos, tricomas estrelados; entrenós 
2–5 cm de compr. Folhas simples, inteiras, 0,9–5,2 
× 0,5–2,9 cm, discolores, verde-claro, face abaxial 
mais clara, ovais, venação broquidódroma, 
margens levemente sinuosas; pecíolo 0,5–1 cm 
de compr., velutino; base arredondada, ápice 
agudo a acuminado, mucronado, velutina em 
ambas as faces. Cimeiras axilares e terminais, 
até 8 flores, pedunculadas, pedúnculo 1,5–2,2 
cm, bractéolas caducas, não observadas. Flores 
diurnas, pediceladas, pedicelo ca. de 0,6 cm de 
compr., corola infundibuliforme, lilás, 1,5 × 1,4 cm; 
sépalas subiguais, verdes-amarronzadas, externas 
velutinas, convexas, ovadas, base truncada, 
ápice arredondado, margens inteiras escariosas, 
2 × 0,4 cm; internas maiores, glabras, côncavas, 
oblongas, base truncada, ápice retuso, margens 
inteiras escariosas. Estames insertos, desiguais, 
filetes menores 0,8 cm de compr., maiores 1,2 cm 
de compr., glabros, anteras elípticas ca. de 0,1 cm 
de compr. Pistilo inserto, estilete único, estigmas 
2 elípticos. Cápsula deiscente, oval, glabra, 0,5 × 
0,5 cm. Sementes 1 glabras, achatadas, angulosas, 
amarronzadas. 
Material examinado: APA Jenipabu, 26.I.2011, fl. e fr., 
A.M. Marinho 206 (UFRN).
Material adicional: BRASIL. RIO GRANDE DO 
NORTE: Parnamirim, Bairro Bela Vista, sítio pertencente 
ao Sr. Francisco Nilo, 17.VII.2011, fl., A.A. Roque 1167 
(UFRN).

Endêmica do nordeste do Brasil, é encontrada 
no bioma Mata Atlântica (Buril 2013). Na área 
de estudo foi coletada na unidade geoambiental 
Tabuleiro costeiro, em área antropizada, próximo 
à rodovia RN-304. É distinta por apresentar 
indumento com tricomas estrelados, e 2 lobos 
estigmáticos elípticos. 

Nome popular: amarra-cachorro.
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